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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS





  Esta coleção convida você a participar de grandes aventuras: mergulhar nas profundezas da Terra, erguer sua lança contra feiticeiros e gigantes, conhecer os personagens mais fantásticos e mais corajosos de todos os tempos.




  Algumas dessas aventuras farão sucesso para sempre e vão lhe possibilitar novas maneiras de enxergar a vida e o mundo. Farão você rir, chorar — às vezes as duas coisas ao mesmo tempo. Revelarão segredos sobre você mesmo. E levarão você a enxergar mistérios do espírito humano.




  Outras ficarão na sua memória por anos e anos. No entanto, você poderá reencontrá-las, não somente nas prateleiras, mas dentro de si mesmo. Como um tesouro que ninguém nem nada jamais tirará de você.




  Você, ainda, poderá presentear seus filhos e netos com essas histórias e personagens. Com a certeza de estar dando a eles algo valioso — que lhes permitirá descobrir um reino de encantamentos.




  É isso que os clássicos fazem: encantam a vida de seus leitores. No entanto, sua linguagem, para os dias de hoje, muitas vezes pode parecer inacessível. Afinal, não são leituras corriqueiras, comuns, dessas que encontramos às dúzias por aí e esquecemos mal as terminamos. Os clássicos são desafiantes. Por isso, esta coleção traz essas obras em textos com tamanho e vocabulário adaptados à atualidade, sem perder o poder tão especial que elas têm de nos transportar, de nos arrebatar para dentro da história. A ponto de poderem muito bem despertar em você a vontade de um dia ler as obras originais.




  Tomemos como exemplo a obra Robinson Crusoé: o navio do sujeito naufraga. Com muito esforço, ele nada até uma ilha que fica fora das rotas de tráfego marítimo e se salva. É o único sobrevivente. Ao chegar à praia, estira-se na areia, desesperado, convencido de que jamais retornará à civilização e disposto a se deixar morrer ali.




  Muita gente poderia dizer que essa história não apresenta elementos dramáticos para os dias de hoje, pois dispomos de diversos recursos para evitar que esse tipo de situação aconteça. Com mapas, rastreamento dos navios por satélites, equipes de busca munidas de super-helicópteros e computadores ultramodernos, ele logo seria resgatado. E... a história acabaria.




  No entanto, somos cativados pela luta desse homem, que foi privado de tudo o que conhecia e isolado do mundo durante quase trinta anos. A gente se envolve com o personagem; somos tocados pela sua força de caráter e pela sua persistência em reconstruir, pouco a pouco, a vida, criando, a partir do nada, um novo mundo.




  O espírito dessa obra não tem a ver com época ou recursos tecnológicos, mas com o dom de exibir o extraordinário. Não apenas o da fantasia, mas o do ser humano. Portanto, o extraordinário de cada um de nós.




  Os clássicos falam de amor, ciúme, raiva, busca pela felicidade como outras obras não falam. Vão mais fundo, ao mesmo tempo em que são sutilmente reveladores.




  Não é à toa que atravessaram séculos (alguns, até milênios) e foram traduzidos para tantos idiomas, viraram filmes, desenhos animados, musicais, peças de teatro, histórias em quadrinhos. Existe algo neles que jamais envelhece, conserva-se intensamente humano. E mágico.




  Afinal, quem é capaz de ler Dom Quixote e não se divertir e se comover com o Cavaleiro da Triste Figura?




  Quem não torce para Phileas Fogg chegar a Londres, no dia e na hora marcados, e ganhar a aposta, depois de viajar com ele, superando obstáculos e perigos, nos 80 dias de volta ao mundo?




  Quem lê Os três mosqueteiros sem desejar, uma vez que seja, erguer uma espada junto com seus companheiros, gritando:




  UM POR TODOS E TODOS POR UM!?




  Os clássicos são às vezes mais vívidos do que a vida e seus personagens, mais humanos do que o ser humano, porque neles as paixões estão realçadas, e as virtudes e defeitos de seus personagens são expostos com genialidade criadora, literária, em cenas que jamais serão esquecidas e falas que já nasceram imortais.




  Os clássicos investigam os enigmas do mundo e do coração, da mente, do espírito da gente. Eles falam de nossas dúvidas, de nossas indagações. Geralmente, não oferecem respostas, mas vivências que nos transformam e nos tornam maiores... por dentro.




  São capazes de nos colocar no interior do submarino Nautilus, vendo com olhos maravilhados prodígios imaginados por Júlio Verne em Vinte mil léguas submarinas.




  Ou nos levam à França do século XIX. Num piscar de olhos, estamos prontos para iniciar um duelo de espadas, noutro instante, intrigados, fascinados com a obsessão de Javert, um dos mais impressionantes personagens criados pela literatura. Assim como, em certos trechos, já nos vemos em fuga desesperada sofrendo com toda a injustiça que se abate sobre o herói de Os miseráveis.




  As traduções e adaptações desta coleção buscam proporcionar a você um acesso mais descomplicado aos clássicos, como se fosse uma chave para descobri-los, para tomar posse de um patrimônio. O melhor que a humanidade produziu em literatura.




  Luiz Antonio Aguiar




  Mestre em Literatura Brasileira pela PUC-RJ. 
 É escritor, tradutor, redator e professor em cursos 
 de qualificação em Literatura para professores.
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    UM HOMEM DO MAR




    Nascido em primeiro de agosto de 1819, em Nova York, Herman Melville é o terceiro de oito filhos de Allan e Maria Gansevoort Melvill. Aos 13 anos, com a morte do pai, viu-se obrigado a ajudar financeiramente a família, trabalhando como bancário e professor. Em 1841, embarcou como marinheiro no baleeiro Acushnet, desertou nas Ilhas Marquesas em 1842 e passou cerca de um mês com os nativos do vale de Typee, cenário de seu primeiro romance. Dali, fugiu e serviu a bordo do baleeiro Lucy Ann, no qual se envolveu num motim no Taiti. Embarcou, em seguida, como arpoador no navio baleeiro Charles and Henry e, depois de ser dispensado no Havaí (onde trabalhou como colocador de pinos em um boliche em Honolulu), alistou-se na marinha norte-americana. A bordo do U.S.S. United States, passou pelo Rio de Janeiro (onde conheceu o imperador Dom Pedro II), antes de voltar para a casa da mãe. Publicou os primeiros livros, mas, com a falta de reconhecimento, refugiou-se num cargo indicado na alfândega, onde trabalhou por quase 20 anos. Entre as novelas (obras maiores do que contos e menores do que romances) que escreveu, muito especialmente, Bartleby, o escrivão (1853), a história de um pitoresco escrevente, é considerada uma obra-prima. Outra muito admirada é Benito Cereno (1855).




    

      [image: ]



      Library of Congress Prints/Photographs Division Washington, D.C.
O escritor Herman Melville


    




    Após a aposentadoria, retomou os projetos literários. Morreu em 1891, deixando a obra Billy Budd inacabada. Foram as experiências marítimas de Melville que inspiraram seus principais livros: Typee, Omoo, Mardi, Redburn, White-Jacket e Moby Dick.
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    POLÍTICO




    O narrador de Moby Dick, Ishmael, elogia os marinheiros de Nantucket, exímios baleeiros, ao mesmo tempo que ironiza o neocolonialismo ou imperialismo do século XIX, representado pelos Estados Unidos e pela Inglaterra.




    “Que os Estados Unidos juntem o México ao Texas e coloquem Cuba sobre o Canadá; que enxames de ingleses se multipliquem por toda a Índia e coloquem sua bandeira reluzindo ao sol; dois terços deste globo terrestre são dos nantuckenses.” (Moby Dick)




    Os Estados Unidos invadiram o México em 1846 e anexaram o Texas ao seu território na Guerra do México, que durou até 1848, o primeiro conflito armado resultante da política do Destino Manifesto, influente teoria do imperialismo norte-americano até hoje.
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      Library of Congress Prints/Photographs Division Washington, D.C. 
Cena da Batalha de Churubusco, próximo a cidade do México, 1847


    




  



    
→ NANTUCKET HOJE





    Acredita-se que Nantucket, uma língua indígena já desaparecida, queira dizer “terra distante” ou “ilha”. Com cerca de 10 mil habitantes, segundo o censo de 2010, a ilha é um balneário muito procurado por turistas para as férias de verão. Tanto que as propriedades por lá estão entre as mais caras dos Estados Unidos.




    RELIGIOSO




    A religião dos quacres, como Starbuck, Bildad, Peleg e capitão Ahab, era uma fé cristã professada por ingleses perseguidos que emigraram e fundaram a Pensilvânia em 1681. Abolicionistas, pregavam o pacifismo e a simplicidade na vida cotidiana, sem intervenção da Igreja. Como muitas denominações religiosas, derivou do Puritanismo, a religião dos calvinistas ingleses que colonizaram Massachusetts no século XVII. O Puritanismo pretendia purificar a Igreja Anglicana das influências católicas. Foi tema de fundo de Nathaniel Hawthorne (1804-1864) em A letra escarlate, uma obra bastante crítica em relação à rigidez moral. O Puritanismo era bem conhecido de Melville, que teve em sua mãe, Maria, uma presença ferrenhamente religiosa.
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      Everett Historical/Shutterstock.com 
Ralph Waldo Emerson


    




    Uma das críticas ao Puritanismo na Nova Inglaterra (extremo nordeste dos Estados Unidos) foi desenvolvida pelo escritor e ensaísta Ralph Waldo Emerson, em seu livro Nature, como Transcendentalismo.
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      Jean Leon Gerome Ferris. 1680. Óleo sobre tela. Coleção particular 
O rei Carlos II cede a região, hoje conhecida como Pensilvânia, a William Penn


    




    TECNOLÓGICO




    O restaurante Try Pots, onde Ishmael e Queequeg comem frutos do mar, alude às caldeiras que derretem a gordura das baleias nos navios baleeiros de Nantucket (try works). Foi essa inovação técnica de incorporar as caldeiras ao navio que garantiu aos Estados Unidos a hegemonia da indústria baleeira.




    As inovações técnicas do navio baleeiro da Nova Inglaterra incluíam um grande compartimento de carga e suprimentos, além de fornalhas e caldeiras para o processamento inicial da gordura para a produção do óleo de baleia, o que evitava paradas desnecessárias e aumentava os lucros da empreitada. No Brasil, até a utilização industrial do petróleo, a partir de 1859, toda a costa litorânea era iluminada por óleo de baleia.
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      University of Washington Libraries, Special Collections Division 
Propaganda de 1894 recomendando o sabonete de óleo de baleia
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→ CACHALOTE





    O cachalote é o maior dos cetáceos com dentes, da mesma ordem animal a que pertencem as baleias. A baleia é o maior dos cetáceos (do grego ketos, monstro marinho), que são mamíferos marinhos. Como outros mamíferos, têm sangue quente, respiram pelos pulmões — aspiram ar e são capazes de permanecer debaixo d’água por mais de vinte minutos, antes de emergir para expeli-lo — e amamentam seus filhotes (por isso, mamíferos).




    O Physeter macrocephalus (do grego physao, soprar; e macrocephalus, cabeça grande) é o maior animal do mundo com dentes, chegando o macho a medir 18 metros de comprimento. Em inglês, seu nome é sperm whale, referindo-se ao espermacete, substância parecida com uma cera clara, presente na região da cabeça, responsável pela flutuação (quando o animal sopra o jato de água, a temperatura sobe e o espermacete se dissolve) e pela submersão (quando entra na água, a temperatura cai e o espermacete se solidifica).
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    AVENTURAS MARÍTIMAS 
NA LITERATURA




    Desde o poema Odisseia, de Homero — que viveu, supostamente, no século IX a.C. —, que as aventuras marítimas fazem parte do mundo da literatura. O que equivale a dizer que assim acontece desde o nascimento da literatura.




    Nessa linhagem podem ser inscritos grandes clássicos como Robinson Crusoé (Daniel Defoe, 1660-1731), Viagens de Gulliver (Jonathan Swift, 1667-1745), A Ilha do Tesouro (Robert Louis Stevenson, 1850-1894) e muitos outros.
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    PERSONAGENS DE IMPACTO




    O CAPITÃO AHAB




    O capitão do Pequod é uma das mais complexas e intrigantes criações literárias de todos os tempos. Toda a preparação para a sua entrada em cena cria uma intensa expectativa no leitor. Aos poucos, ele vai se revelando o que é... Um personagem obcecado, possuído pela necessidade de vingança. Ahab é como uma assombração viva no Pequod. E, também gradativamente, vamos adivinhando que uma tragédia se anuncia em cada ato dele. O navio e toda a sua tripulação estão amaldiçoados — e a maldição vem do atormentado espírito de Ahab. Ele persegue, na verdade, a morte e irá arrastar todos para morrerem com ele.
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      Bettmann/Corbis/Latinstock
O ator Gregory Peck em cena de Moby Dick, 1956


    




  



    QUEEQUEG




    O grande amigo de Ishmael na viagem, Queequeg, foi certamente inspirado nos nativos polinésios que Melville conheceu em suas viagens marítimas nos anos 1840. Melville chegou a participar de um motim nos mares do Taiti, e a passar algum tempo como prisioneiro numa das ilhas de lá.




    O arpoador do Pequod não foi o único personagem que Melville compôs com base em suas experiências dessa época. O que se destaca sempre é que Queequeg, além de ser um dos mais peculiares, tem também como ingrediente literário muito da fantasia de Melville e do que o público leitor da época imaginava. Afinal, Melville perseguia o sucesso e se sustentar com a venda de seus livros.




    ASSIM NASCEM AS LENDAS




    Até hoje, ressoam em Nantucket histórias e cantigas “folclóricas” da época em que a ilha era um grande centro de caça às baleias. A valentia dos baleeiros e a força sobrenatural das baleias são sempre lembradas. Como nessas duas cantigas que vêm do passado da ilha:




    

      Portanto, meus rapazes, que a coragem não vos falte
 Enquanto o audaz arpoador estiver atingindo a baleia. 




      Oh, a velha e rara baleia, em meio à tempestade e à ventania
 E, seu lar oceânico será
 Um gigante, onde a força é o direito,
 E soberana do mar sem limites.


    




    

      [image: ]



      Ludidzoni/Shutterstock.com 
Região de Nantucket, Estados Unidos


    




    
→ MAELSTROM DA NORUEGA





    O capitão Ahad, perseguindo seu desejo de vingança, não mediu esforços para matar Moby Dick. Mesmo que para isso colocasse o navio e toda a tripulação em perigo. E um dos perigos mais temidos dos navegantes são os redemoinhos. Eles surgem por uma confluência de fortes correntes e variações de marés.




    O maelstrom da Noruega, ou moskstraumen, é um sistema de marés e redemoinhos considerado um dos mais fortes do mundo, que se forma no arquipélago de Lofoten, na Noruega. A palavra tornou-se célebre na língua inglesa a partir do conto de Edgar Allan Poe, “Descida ao maelstrom” (1841).
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      James Ford Bell/Library University of Minnesota 
Carta marítima da região da Escandinávia, 1539
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    UM AUTODIDATA




    Há muitas lacunas na biografia de Herman Melville. Como acontece com vários escritores, somente após a morte tornam-se “conhecidos”, conquistando a curiosidade do público por suas obras.




    Por exemplo, é muito mencionado que durante a infância, Melville tinha dificuldades de raciocínio e de fala. O pai o direcionou para o comércio, pensando que nesse ramo teria melhores chances de ganhar a vida. Mas o jovem nunca deixou de ser também um rebelde, um aventureiro.
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      Muncharelli/Wikimedia Commons 
Praça Herman Melville, na cidade de Nova York


    




    O fato é que a educação formal de Melville foi precária. Mal frequentou escolas. Foi, acima de tudo, um autodidata. Muito jovem, iniciou sua carreira no mar. Segundo ele próprio, lá aprendeu sobre o mundo e a vida, e o que iria alimentar as histórias que escreveu.
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